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RESUMO
A drenagem linfática é uma técnica de massagem que realiza compressões suaves seguindo o trajeto do sistema linfático, considerado auxiliar que funciona em conjunto com sistema vascular em constante mobilização de líquidos e exerce a função de equilibrar os líquidos tissulares. O método de DLM iniciou-se através dos estudos mais aprofundados do Dr. Emil Vodder em 1912. Após divulgado este método, em 1936, outros pesquisadores e doutores também utilizaram e o aperfeiçoaram. O objetivo do estudo foi revisar artigos científicos e capítulos de livros que abordem a utilização e a eficácia da técnica de drenagem linfática manual (DLM) no tratamento do pós-operatório. Como base para essa pesquisa utilizamos dois livros do acervo da Biblioteca Martinho Lutero ULBRA/Carazinho, um artigo científico do Google Acadêmico e dois exemplares da revista Negócio Estética, com base nas palavras-chave: drenagem linfática, pós-operatório, cirurgias plásticas. A drenagem linfática começou a ser empregada com a intenção de melhorar os resultados cosméticos de cirurgias. Desde então, já eram observados os benefícios da DLM no tratamento e prevenção de algumas complicações no pós-cirúrgico, de modo que a execução de manobras no pós-operatório imediato apresenta benefícios para prevenção e tratamento das sequelas. Dentro das fundamentações gerais sobre a DLM, para a aplicação desse recurso de maneira adequada, deve-se respeitar a anatomia e a fisiologia do sistema linfático, conhecimento das linhas de drenagem e da cirurgia realizada, além da integridade dos tecidos superficiais. Deve ser realizada de forma suave, lenta e rítmica, sem causar dor, danos ou lesões aos tecidos do paciente. A DLM não apresenta risco algum para o paciente de pós-operatório de cirurgias plásticas, somente se for mal aplicada, concentrando muita força, rapidez excessiva, ou direção errada. De forma manual a drenagem é feita a partir de círculos com as mãos e com o polegar, movimentos combinados e pressão em bracelete. Conforme método Leduc, os movimentos da massagem seguem o trajeto dos vasos linfáticos, o que melhora as funções essenciais do sistema venoso e linfático. Tem como funções principais homeostasia, memória, equilíbrio e nutrição celular. Entre as principais indicações da DLM citamos em pós-operatório em cirurgias plásticas estética ou reparadora, tais como rinoplastia, blefaropastia, ritidoplastia, mamoplastia redutora ou de aumento, reconstrução mamaria, lipoaspiração e dermolipectomia.  Nesses casos, há necessidade de DLM em razão da destruição de vasos e nervos, gerando um acúmulo de líquidos em determinadas regiões causados por estes procedimentos, que provocam edema, dor e diminuição da sensibilidade cutânea. Por tanto, sabe-se que, a constante busca por intervenções cirúrgicas tem crescido de forma vertiginosa, pois está intimamente ligada à auto-estima e bem-estar dos pacientes, oferecendo melhor qualidade de vida ao indivíduo. Com isso, a preocupação com os cuidados pós-cirúrgicos vem apresentando resultados positivos na procura por meios preventivos para possíveis complicações, que tem proporcionado ao paciente um pós-operatório mais curto e, consequentemente, um resultado estético mais satisfatório.
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